
RESUMO Em agosto de 2019, 11 estados brasileiros foram atingidos por um extenso derramamento de 
petróleo. Nesse contexto, quais os principais impactos socioambientais e psicossociais causados pelo 
derramamento de petróleo na vida de famílias e indivíduos que vivem da pesca artesanal? Trata-se de 
uma pesquisa com métodos mistos que utilizou como técnicas: grupo focal e aplicação de formulários 
desenvolvidos de forma participativa com comunidades da foz do rio Jaguaribe, Ceará, e efetuados entre 
julho e agosto de 2020. Sua aplicação foi selecionada a partir de uma amostragem não probabilística 
do tipo intencional por julgamento, cujos dados foram processados com o suporte do software IBM 
Statistical Package for Social Sciences (SPSS). Os resultados indicam impactos ambientais, como: presença 
de óleo no rio e em animais; exposição humana direta ao petróleo; sintomas na saúde após exposição; 
efeitos psicológicos; consumo de recursos alimentares como peixes e crustáceos; e redução da renda dos 
Pescadores e Pescadoras Artesanais. Assim, compreende-se que a vida, o ambiente, a saúde e o trabalho 
dessas populações foram agravados, principalmente aqueles de ordens socioeconômicas, de segurança 
alimentar e hídrica e de saúde.

PALAVRAS-CHAVE Poluição por óleo. Saúde ambiental. Saúde mental. Saúde do trabalhador. Zona costeira.

ABSTRACT In August 2019, eleven Brazilian states were hit by an extensive oil spill. In this context: what 
are the main socio-environmental and psychosocial impacts caused by the oil spill on the lives of families 
and individuals who make their living from artisanal fishing? This is a research with mixed methods that 
used the following techniques: focus group and application of forms developed in a participatory manner 
with communities at the mouth of the Jaguaribe River, Ceará, and applied between July and August 2020. 
Its application was selected from a non-probabilistic sampling of the intentional type by judgment and was 
processed with the support of the IBM Statistical Package for Social Sciences (SPSS) software. The results 
indicate environmental impacts, such as: finding oil in the river and in animals; direct human exposure to 
oil; health symptoms after exposure; psychological effects; consumption of food resources such as fish and 
shellfish; and reduction in the income of Artisanal Fishermen and Fisherwomen. That way, it is understood 
that the lives, environment, health, and work of these populations were aggravated, especially those of 
socioeconomic, food and water security, and health orders.

KEYWORDS Oil pollution. Environmental health. Mental health. Occupational health. Coastal zone.
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Introdução

Em 1930, o Brasil passou a investir na cadeia 
petroquímica desde a extração e o refino de 
petróleo até a fabricação de produtos e de-
rivados, ocupando, em 2017, o sétimo maior 
mercado de derivados de petróleo do mundo 
com 18 refinarias atualmente instaladas nas 
regiões Sudeste (56%), Nordeste (23%) e Sul 
(19%)1,2. Contudo, a intensa exploração desse 
combustível fóssil já causou diversos crimes e 
desastres ao redor do mundo, principalmen-
te, por vazamentos e derramamentos de óleo 
bruto que resultam na degradação do meio 
ambiente, em situações de conflitos e de injus-
tiças ambientais3. Desastres anteriores, como 
o que ocorreu no Golfo do México, em 2010, 
provocaram impactos significativos de ordem 
negativa para a sociedade e para natureza, 
como danos para a saúde humana, para as 
atividades produtivas e a contaminação de 
diversos outros seres vivos, ecossistemas e 
recursos ambientais, tais como o ar, a água 
e o solo4.

Nesse contexto, é fundamental que a indús-
tria de petróleo busque minimizar os impac-
tos de suas atividades e prevenir acidentes, 
observando o princípio da precaução por 
meio de uma dimensão interdisciplinar que 
compreenda o ambiente, a saúde, o trabalho, a 
segurança e os direitos humanos e que integre 
os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 
(ODS). Assim, compreende-se que desastres 
socioambientais envolvendo derrames de óleo 
necessitam ser investigados e caracterizados, 
particularmente, para traçar estratégias de 
prevenção, monitoramento e mitigação. 

Em agosto de 2019, o litoral brasileiro foi 
atingido por um derramamento de petróleo 
que afetou 1.009 localidades5. Quando esses 
eventos ocorrem em ecossistemas aquáti-
cos, como mares e rios, diversas atividades, 
por exemplo, turismo, hotelaria, navegação 
e pesca, podem ser diretamente atingidas, 
bem como ambientes costeiros, como os 
ecossistemas manguezais, fundamentais na 
oferta de bens e serviços ecossistêmicos; além 

de comunidades tradicionais – tais como 
Pescadores e Pescadoras Artesanais (PPA) 
e marisqueiras – que absorvem com maior 
grau os danos dos impactos. Nesse último 
caso, a violação dos direitos humanos dessas 
populações é recorrente, o que contribui para 
suas diferentes consequências na saúde e no 
trabalho, sendo preciso combater a política 
de ocultamento dos impactos do modelo de 
desenvolvimento para reduzir a vulnerabili-
dade dessas populações atingidas6. 

Segundo Magris e Giarrizzo7, cerca de 500 
mil PPA podem ter sidos seriamente afetados 
com esse derramamento de petróleo. É na 
região Nordeste onde prevalece a pesca no 
país e a atividade atinge em média 4,5% da 
população total dos municípios8. No Ceará, 
em 2014, havia 38 mil pescadores registrados, 
distribuídos em 26 municípios9. De acordo 
com o Instituto Brasileiro de Meio Ambiente e 
Recursos Naturais Renováveis (Ibama), foram 
recolhidas cerca de 40 toneladas de petróleo 
nas praias cearenses5. 

Ao pensar nisso, entende-se que o desastre 
ambiental que ocorreu no litoral brasileiro em 
2019 afetou a vida, a saúde, o ambiente e o 
trabalho de PPA que residem na zona costeira. 
Nesse contexto, indagou-se: ‘Quais os princi-
pais impactos socioambientais e psicossociais 
causados pelo derramamento de petróleo 
na vida de famílias e indivíduos que vivem 
da pesca artesanal na Foz do Rio Jaguaribe, 
Ceará?’. Esta pesquisa analisou os efeitos do 
derramamento de petróleo na vida, na saúde, 
no ambiente e no trabalho dessa população.

Metodologia

Tipo de pesquisa e aspectos éticos

O método utilizado nesta pesquisa foi o 
estudo misto. Conforme Johnson et al.10(11), 
“os métodos mistos devem incluir perspec-
tivas quantitativas e qualitativas no exame 
da mesma questão de pesquisa”. Assim, um 
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estudo qualitativo pode gerar questões para 
serem aprofundadas quantitativamente e vice-
-versa11. Além disso, trata-se de uma pesquisa 
descritiva com recorte temporal transversal. 
De acordo com Mattos12, o objetivo da pesquisa 
descritiva é obter mais conhecimento do fe-
nômeno estudado por meio da interpretação 
do ambiente e dos sujeitos de estudo.

Vale salientar que esta pesquisa é resultado 
de uma dissertação de mestrado, sem conflito 
de interesses, e que foi desenvolvida dentro 
dos parâmetros contidos na Resolução nº 510, 
de 7 de abril de 2016, do Conselho Nacional 
de Saúde. Além disso, trata-se de um estudo 
que compõe o projeto de Pesquisa ‘Produção 
de indicadores para a avaliação das condições 
de vida das famílias e acesso aos serviços de 
atenção primária em territórios do litoral e 
do sertão do Ceará e do Rio Grande do Norte’, 
aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa 

da Escola de Saúde Pública do Ceará, sob 
Certificado de Apresentação de Apreciação 
Ética – CAAE nº 07802419.2.0000.5037 e 
parecer consubstanciado nº 3.372.478.

Área e participantes da pesquisa

Á área de estudo está localizada na sub-bacia 
hidrográfica do Baixo Jaguaribe, litoral leste 
do estado do Ceará, nordeste brasileiro (figura 
1). O Rio Jaguaribe é um dos principais ma-
nanciais hídricos em solo cearense com cerca 
de 630 km de extensão. Seu estuário se encon-
tra entre os municípios de Fortim e Aracati. 
Trata-se de um sistema fluviomarinho que foi 
atingido pelas manchas de petróleo em seu 
baixo curso, inclusive medidas de controle da 
poluição foram instaladas como as barreiras 
de contenções na foz desse rio13.

Figura 1. Área de estudo: estuário do Rio Jaguaribe, 2021

Fonte: elaboração própria (dados da pesquisa). Imagem google Earth (2021).
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Nesse contexto, participaram desta pesqui-
sa PPA de comunidades pesqueiras da zona 
rural que residem e trabalham na Foz do Rio 
Jaguaribe. Além de ser uma área atingida pelas 
manchas de petróleo, essa escolha também 
ocorreu em consideração à demanda dos mo-
vimentos e entidades populares dessa região, 
como a Articulação Nacional das Pescadoras 
(ANP) e o Conselho Pastoral dos Pescadores 
(CPP), para a realização de estudos de saúde 
e ambiente da população do campo e das 
águas, além de aprofundar a pesquisa sobre 
as consequências do desastre ambiental na 
vida dos PPA.

Eixo qualitativo: coleta, amostra, 
análise dos dados e aspectos éticos

A etapa qualitativa foi responsável por apro-
fundar o tema do estudo no contexto de 
atuação dos trabalhadores e trabalhadoras 
da pesca artesanal. Buscou-se compreender 
a produção subjetiva desses atores acerca 
das consequências do desastre. A produção 
dos dados qualitativos envolveu um trabalho 
de campo por meio do desenvolvimento do 
Grupo Focal (GF) como técnica de coleta, na 
qual o pesquisador desempenhou a função de 
mediador na condução do diálogo. 

Adotou-se um roteiro com as seguintes 
questões: quais as consequências do derra-
mamento de petróleo para vida de vocês? A 
venda do pescado diminuiu em decorrência 
do derramamento de petróleo? Vocês viram 
petróleo ou algum outro sinal de contaminação 
nas praias? E em animais? Suas comunidades 
foram atingidas? As secretarias municipais e o 
poder público estão conversado com vocês? E 
o que eles têm feito para controlar e melhorar 
a situação? Vocês acham que a exposição ao 
petróleo pode fazer mal a sua saúde? De que 
formas vocês estão agindo para enfrentar essa 
emergência? 

O GF aconteceu em novembro de 2019, 
período em que ainda era recorrente o apa-
recimento de manchas de petróleo nas praias. 
Participaram do GF 9 marisqueiras; todas 

assinaram o Termo de Consentimento Livre 
e Esclarecido (TCLE).

As informações procedentes do GF foram 
gravadas e posteriormente transcritas e sub-
metidas ao software de análise de dados quali-
tativos assistidos por computador, o Interface 
de R pour les Analyses Multidimensionnelles 
de Textes et de Questionnaires (IRaMuTeQ). 
O conjunto de informações que estão nesse 
arquivo é chamado de corpus, o qual é com-
posto por diversos segmentos de texto, ou 
seja, trechos do corpus dimensionados pelo 
software que possuem, na maior parte das 
vezes, o tamanho de três linhas14. 

A configuração do corpus ocorreu por meio 
de leitura e revisão de toda transcrição, retex-
tualização e correção de erros de digitação, 
pontuação e vocabular; uniformização das 
siglas; e junção de palavras compostas por meio 
do caractere underline, por exemplo, o termo 
“rio_jaguaribe”14. A análise interpretativa dos 
dados do GF foi realizada mediante análise 
dos discursos das marisqueiras, em que são 
representados pelos seguimentos de textos 
que emergiram do corpus textual.

Eixo quantitativo: coleta, amostra e 
análise dos dados

A partir dos resultados obtidos com os dados 
científicos coletados no GF e com a partici-
pação de movimentos e entidades populares, 
foi elaborado um formulário denominado de 
‘Diagnóstico rápido da exposição ao petróleo 
e a relação com a saúde e o ambiente de pesca-
dores e pescadoras artesanais’, o qual coletou 
dados primários e identificou os principais 
impactos e implicações causados pelo desastre 
ambiental no ambiente, na saúde e no traba-
lho de PPA. A coleta ocorreu entre junho e 
agosto de 2020. Além disso, como a intenção 
da aplicação desse formulário foi trazer uma 
fotografia dos efeitos proporcionados pelo de-
sastre, optou-se por realizar algumas perguntas 
especificando os meses de agosto a dezembro 
de 2019, período em que ocorreram os maiores 
registros oficiais de petróleo nas praias5. 
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Nesta pesquisa, a amostra da população de 
PPA foi selecionada a partir de uma amostra-
gem não probabilística do tipo intencional por 
julgamento, que é aquela cuja população que 
comporá a amostra depende do julgamento do 
pesquisador. Ressalta-se que, em função das 
incertezas causadas pela pandemia da covid-19 
e pelo tipo de amostragem escolhida, a aplica-
ção dos formulários foi realizada com o auxílio 
de lideranças comunitárias pesqueiras. Nesse 
sentido, comum a escolha de experts quando 
se trata de amostras por julgamento15. 

Por meio da estatística descritiva, foi feita 
uma discussão, bem como análise dos dados 
das respostas dos PPA. Foram utilizadas, 
principalmente, as frequências absolutas (ƒ), 
frequências relativas (%) e suas respectivas 
percentagens válidas, ou seja, as frequências 
relativas eliminando os casos omissos (missing 
values) quando estiverem presentes; além de 
medidas de tendência central e de dispersão 
das respostas. Para efeitos de análise, ao longo 
da aplicação dos formulários, certos entre-
vistados não quiseram responder a algumas 
questões. Para esses casos, houve a opção ‘Não 
Quis Responder (NQR)’ para facilitar a análise 
dos dados e evitar a exclusão de atores e per-
guntas da pesquisa. Os dados selecionados 
foram processados com o suporte do software 
IBM Statistical Package for Social Sciences 
(SPSS) e representados por gráficos e tabelas. 

Resultados e discussão

Nesta seção, será apresentada a análise dos re-
sultados, referente a uma amostragem (n) de 89 
PPA a partir da estatística descritiva, a fim de 
identificar e compreender os efeitos causados 
pelo desastre ambiental envolvendo o derrama-
mento de petróleo na vida desses trabalhadores 
e trabalhadoras e de suas famílias. Além disso, os 
discursos das marisqueiras que participaram do 
GF também foram considerados como forma de 
dialogar com os resultados quantitativos. Neste 
estudo, a pesca artesanal foi considerada um 
trabalho comum a todos os entrevistados. 

Descrição dos aspectos 
demográficos dos participantes

Em relação ao estado civil, 45 sujeitos são 
casados (50,56%), 27 são solteiros (30,34%), 
6 são divorciados (6,74%), 3 são viúvos (3,37%) 
e 8 não quiseram responder (8,98%). Quanto 
à variável sexo, do total de participantes, 
somente 5 foram pescadores do sexo mas-
culino (5,6%) e 84 foram pescadoras artesa-
nais/marisqueiras do sexo feminino (94,4%). 
Percebe-se que a participação das mulheres 
pescadoras artesanais foi quase a totalidade 
dos participantes, o que corrobora o estudo 
de Won et al.16(23) ao afirmarem que 

[...] mulheres e crianças são mais vulneráveis   
a desastres ambientais, sendo necessária uma 
atenção cuidadosa para minimizar o impacto 
diferenciado sobre elas no processo de recu-
peração do desastre. 

Com relação à idade, verificou-se que 
a média (n = 83) foi de aproximadamente 
44 anos (± 12,2), com mediana de 43, idade 
mínima de 19 e máxima de 74 anos. Além 
disso, observou-se que a faixa etária dos par-
ticipantes se concentrou em trabalhadores e 
trabalhadoras adultos de 30 a 55 anos. Desde a 
década de 1960, há uma redução do número de 
filhos de pescadores dispostos a permanecer 
nessa atividade principalmente por questões 
econômicas17. Segundo Cardoso e Doula18(5), 
“a fragilidade de políticas públicas interliga-
das limita a geração de renda, a proteção dos 
recursos naturais e o desenvolvimento socio-
econômico das famílias, fatores que afetam as 
expectativas futuras dos jovens pescadores 
residentes”, ou seja, nota-se que desastres 
ambientais podem comprometer ainda mais 
a continuidade das atividades tradicionais, 
como a pesca. 

Além disso, foi possível identificar na tabela 
1 que os participantes da pesquisa residem 
nas seguintes comunidades pesqueiras pró-
ximas à Foz do Rio Jaguaribe: Guajiru, Volta, 
Jardim e Pontal do Maceió em Fortim; além do 
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Sítio Canavieira e do Quilombo do Cumbe em 
Aracati. Salienta-se que os dados da tabela 
1, e as demais tabelas deste artigo (tabelas 
2 a 5) estão disponíveis para visualização 

no repositório da Plataforma Open Science 
Framework, sob Identificador de Objeto 
Digital – DOI: https://doi.org/10.17605/OSF.
IO/TV8DB.

Tabela 1. Distribuição por comunidades dos participantes, 2020

Variáveis ƒ %

Comunidades (n = 89)

Jardim 23 25,8
Volta 20 22,5
Quilombo do Cumbe 18 20,2
guajiru 17 19,1
Sítio Canavieira 10 11,2
Pontal do Maceió 1 1,1

Fonte: elaboração própria.

n: amostra absoluta; f: frequência absoluta; %: frequência relativa.

Exposição de Pescadores e 
Pescadoras Artesanais ao petróleo 
bruto: um olhar sobre o ambiente, a 
saúde e o trabalho

Questionou-se se os PPA viram vestígios ou 
manchas de petróleo no seu município. Dos 89 
respondentes, 78 afirmam que sim (87,65%), 
8 disseram que não (9%) e 3 não quiseram 
responder (3,37%) (tabela 2). De acordo com 
uma marisqueira do GF: 

no dia que eu vi o óleo falei com a secretaria de 
saúde e eles disseram que a gente tinha que ter 
mandado chamá-los e tinha que ter outras pessoas 
para afirmar [...]. 

Em março de 2020, ainda era possível en-
contrar vestígios/esparsos de petróleo em 
algumas localidades brasileiras, como no Rio 
Pojuca na Bahia5. Ou seja, sete meses após o 
início do desastre, algumas comunidades ainda 
sofriam com os impactos do derramamento 
de petróleo. Além disso, nesse mesmo mês, 
iniciou-se o período de isolamento social no 
Brasil em função da pandemia da covid-19, o 
que levou os PPA a sofrerem, de maneira des-
proporcional, prejuízos sociais, econômicos 
e psicológicos de forma contínua já que os 
desastres – de natureza química e biológica 
– se encontraram.
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Tabela 2. Frequências da presença de manchas de petróleo segundo o mês de ocorrência, os ambientes e animais 
atingidos, 2020

Variáveis ƒ %

Você viu manchas de petróleo no seu município? (n = 89)

Sim 78 87,6

Não 8 9

Não Sabe 3 3,4

Mês em que viu manchas ou resquícios de petróleo na sua comunidade (n = 78)

Agosto de 2019? 

Sim 28 35,9

Não 48 61,5

NQR 2 2,6

Setembro de 2019? 

Sim 29 37,2

Não 47 60,3

NQR 2 2,6

Outubro de 2019? 

Sim 25 31,1

Não 51 65,4

NQR 2 2,6

Novembro de 2019? 

Sim 10 12,8

Não 66 84,6

NQR 2 2,6

Dezembro de 2019? 

Sim 8 10,3

Não 68 87,2

NQR 2 2,6

Onde você viu manchas ou resquícios de petróleo? (n = 78)

Na areia da praia? 

Sim 39 50

Não 39 50

No mar? 

Sim 5 6,4

Não 73 93,6

No rio Jaguaribe? 

Sim 44 56,4

Não 34 43,6

No manguezal/mangue? 

Sim 10 12,8

Não 68 87,2

Em costões rochosos? 

Sim 1 1,3

Não 77 98,7
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Tabela 2. Frequências da presença de manchas de petróleo segundo o mês de ocorrência, os ambientes e animais 
atingidos, 2020

Variáveis ƒ %

Em recifes de arenitos?

Sim 1 1,3

Não 77 98,7

Viu algum animal atingido ou morto pelo petróleo?

Sim 68 76,4

Não 12 13,5

NRQ 9 10,1

Animais atingidos ou mortos pelo petróleo (n = 68)

Apenas peixes 30 44,1

Apenas tartarugas 8 11,8

Tartarugas, peixes e mariscos 7 10,3

Apenas mariscos 2 2,9

Peixes e mariscos 2 2,9

Tartarugas e peixes 1 1,5

NQR 18 26,5

Fonte: elaboração própria. 
n: amostra absoluta; f: frequência absoluta; %: frequência relativa; NQR: Não Quis Responder.

Aos 87,6% que identificaram petróleo, foi 
indagado em qual o mês e em que ecossistema 
isso ocorreu. Os meses de setembro, agosto e 
outubro de 2019 foram os mais frequentes, 
sendo citados 29, 28 e 25 vezes respectivamen-
te (tabela 2). Duas marisqueiras afirmaram ter 
visto petróleo, contudo não quiseram respon-
der em qual mês isso ocorreu. Além disso, o 
Rio Jaguaribe (56,4%), a areia da praia (50%) 
e o manguezal (12,8%) foram os ambientes nos 
quais as manchas e os vestígios mais foram 
verificados pelos PPA (tabela 2). De acordo 
com as marisqueiras do GF: “a nossa praia 
tem e tinha encontrado vestígios de petróleo”. 
Enfatiza-se que alguns entrevistados presen-
ciaram petróleo em mais de um dos ambientes 
e dos meses listados na tabela 2. 

Além dos ecossistemas afetados, 68 partici-
pantes responderam que também viram algum 
animal atingido ou morto pelo derramamento 
de óleo (76,4%). As espécies da fauna citadas 
com maior frequência foram os peixes e as 
tartarugas, além dos mariscos utilizado na 
alimentação das famílias e no comércio local 

(tabela 2). No Brasil, segundo o Ibama foram 
constatados 159 animais oleados, dos quais 
112 foram a óbito5. A tartaruga marinha foi o 
animal mais afetado, com 105 ocorrências, e a 
Bahia foi o estado onde mais se contabilizaram 
esses registros5. 

Quanto à exposição humana ao petróleo, 63 
entrevistados entraram em contato direto com 
ele (70,8%) (tabela 3); 58 entraram em contato 
pescando (92,1%); 10, limpando o petróleo nas 
praias (15,9%); e 4, nos momentos de lazer, 
por exemplo, a partir do banho no mar ou no 
rio (6,3%) (tabela 3). Observa-se que a prin-
cipal situação de exposição foi no exercício 
do trabalho. Salienta-se que houve PPA que 
foram expostos a mais de uma atividade, como 
pescando e limpando a praia. 

De acordo com Pena et al.19, a comunicação 
oficial confusa caracterizada pela desorgani-
zação do governo sobre, por exemplo, a balne-
abilidade das praias, o consumo de pescados e 
as condutas de precaução e prevenção levou 
ao voluntarismo generalizado, o que mobili-
zou milhares de pessoas desprotegidas para 
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retirada do óleo em busca de defender seus 
territórios, como PPA sem conhecimento dos 
riscos. Assim, compreende-se que, na zona 
costeira, em desastres ambientais envolvendo 
derramamentos de petróleo, há alto risco de 

exposição química dos trabalhadores e traba-
lhadoras da pesca artesanal e de suas famílias, 
como crianças ao brincarem na praia na hora 
do lazer e dos pescadores nas ações de volun-
tariado e durante a pesca.

Tabela 3. Frequências da exposição direta ao petróleo de pescadoras e pescadores artesanais, principais atividades 
relacionadas e do número de vezes e de tempo em horas/dia, 2020

Variáveis f %

Você entrou em contato direto com o petróleo? (n = 89)

Sim 63 70,8

Não 23 25,8

NQR 3 3,4

Você entrou em contato com o petróleo pescando? (n = 63)

Sim 58 92,1

Não 5 7,9

Você entrou em contato com o petróleo ajudando na limpeza das praias? (n = 63)

Sim 10 15,9

Não 53 84,1

Você entrou em contato com o petróleo durante o lazer na praia ou no rio? (n = 63)

Sim 4 6,3

Não 59 93,7

Quantas vezes você entrou em contato com o petróleo? (n = 63)

Apenas 1 vez 11 17,5

2 a 5 vezes 16 25,4

6 a 10 vezes 14 22,2

Maior que 10 vezes 9 14,3

Se exposto, por quanto tempo você esteve em contato direto com o petróleo (horas/dia)? (n = 63)

1 hora 6 9,5

2 horas 22 34,9

3 horas 10 15,9

4 horas 4 6,3

Mais que 4 horas 5 7,9

Não sabe 16 25,4

Fonte: elaboração própria.  
n: amostra absoluta; f: frequência absoluta; %: frequência relativa; NQR: Não Quis Responder.

Evidencia-se que, dos 63 PPA que entraram 
diretamente em contato com o petróleo, 11 
foram expostos ao contato apenas uma vez 
(17,5%); 16, de duas a cinco vezes (25,4%); 14, 
de 6 a 10 vezes (22,2%); 9, mais de 10 vezes 

(14,3%); e 13 não sabiam responder o número 
de vezes (20,6%) (tabela 3). Destaca-se também 
o tempo de exposição, que, na maioria dos 
participantes, foi entre duas horas por dia 
(34,9%) e três horas por dia (15,9%) (tabela 3).
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Nesse contexto, chama-se atenção para 
duas comunidades pesqueiras da Volta e de 
Guajiru, uma vez que todos os PPA respon-
deram que foram expostos diretamente ao 
petróleo (100%) (tabela 4). Na comunidade de 
Jardim e do Cumbe, o contato humano com o 
óleo foi menos frequente, mas com resultados 
expressivos de PPA expostos diretamente ao 
óleo (tabela 4). Além disso, de acordo com a 
frequência das respostas, percebeu-se que, no 

Sítio Canavieira, nenhum dos entrevistados se 
expôs diretamente. Vale salientar que apenas 
um entrevistado da comunidade Pontal do 
Maceió respondeu ao formulário, e segundo 
suas informações, foi exposto diretamente 
ao petróleo; contudo, por se tratar de apenas 
um indivíduo, sublinha-se que esses dados 
não são representativos da comunidade, mas 
indicam que há pelo menos uma pessoa dessa 
comunidade que foi exposta ao petróleo.

Tabela 4. Frequência dos principais sintomas, efeitos na saúde e procura do serviço de saúde por pescadores e pescadoras 
artesanais expostos ao petróleo, 2020

Variáveis f %

Entraram em contato com o petróleo (n = 89)

Guajirú (n = 17)

Sim 17 100

Não 0 0

NQR 0 0

Cumbe (n = 18)

Sim 8 44

Não 10 56

NQR 0 0

Volta (n = 20)

Sim 20 100

Não 0 0

NQR 0 0

Sítio Canavieira (n = 10)

Sim 0 0

Não 9 90

NQR 1 10

Jardim (n = 23)

Sim 17 73,9

Não 4 17,4

NQR 2 8,7

Pontal do Maceió (n = 1)

Sim 1 100

Não 0 0

NQR 0 0

Expostos que sentiram efeitos na saúde (n = 48)

Guajirú (n = 17)

Sim 16 94,1

Não 1 5,9
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Tabela 4. Frequência dos principais sintomas, efeitos na saúde e procura do serviço de saúde por pescadores e pescadoras 
artesanais expostos ao petróleo, 2020

Variáveis f %

Cumbe (n = 8)

Sim 5 62,5

Não 3 37,5

Volta (n = 20)

Sim 15 75

Não 5 25

Jardim (n = 17)

Sim 12 70,5

Não 5 29,5

Pontal do Maceió (n = 1)

Sim 0 0

Não 1 100

Após entrar em contato com o petróleo sentiu algum efeito na sua saúde? (n = 63)

Sim 48 76,2

Não 15 23,8

Procurou algum serviço de saúde após a exposição e os efeitos na saúde? (n = 48)

Sim 18 37,5

Não 19 39,6

NQR 11 22,9

Sintomas físicos após a exposição (n = 48)

Coceira e vermelhidão

Sim 31 64,6

Não 17 35,4

Dor de cabeça

Sim 12 25

Não 36 75

Enjoo

Sim 4 8,3

Não 44 91,7

Tontura

Sim 3 6,3

Não 45 93,8

Dor de garganta

Sim 2 4,2

Não 46 95,8

Entre agosto e dezembro de 2019 você sentiu alterações no seu estado psicológico em consequência do derramamento de 
petróleo? (n = 89)

Sim 60 67,4

Não 16 18

NQR 13 14,6
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Tabela 4. Frequência dos principais sintomas, efeitos na saúde e procura do serviço de saúde por pescadores e pescadoras 
artesanais expostos ao petróleo, 2020

Variáveis f %

Sintomas psicológicos após exposição (n = 60)

Nervosismo e tensão

Sim 19 31,7

Não 41 68,3

Insônia

Sim 19 31,7

Não 41 68,3

Tristeza

Sim 19 31,7

Não 41 68,3

Sem ânimo para trabalhar

Sim 18 30

Não 42 70

Choro mais que o comum

Sim 15 25

Não 45 75

Falta de apetite

Sim 4 6,7

Não 56 93,3

Dificuldades para tomar decisões

Sim 2 3,3

Não 58 96,7

Fonte: elaboração própria.  
n: amostra absoluta; f: frequência absoluta; %: frequência relativa.

Em conformidade com Laffon et al.20, a 
exposição direta ou indireta ao petróleo pode 
causar três principais efeitos na saúde humana: 
mental ou psicológico; físico ou fisiológi-
co; e genotoxicológico. Por conter diversas 
substâncias que podem ser tóxicas aos seres 
vivos, como Benzeno, Tolueno, Etilbenzeno e 
Xileno (BTEX), Hidrocarbonetos Policíclicos 
Aromáticos (HPA) e metais pesados, são 
comuns problemas fisiológicos em indivíduos 
expostos ao óleo21,22. Esses sintomas podem 
se manifestar já nas primeiras horas e dias; e 
outros, como alterações genéticas, em médio 
e longo prazo. Estudos internacionais com 
populações expostas a desastres semelhantes 
referem problemas de saúde mental e psi-
cológica23, lesões de pele, de olhos, náuseas, 

dores de cabeça, riscos potenciais ao sistema 
reprodutivo de homens e mulheres, problemas 
endócrinos e até câncer24.

Na Coreia do Sul, por exemplo, em 2012, cinco 
anos após o derrame com o petroleiro Hebei 
Spirit, crianças de comunidades diretamente 
atingidas foram diagnosticadas com sintomas 
crônicos de asma infantil persistente21. Por isso, 
é necessário manter um acompanhamento de 
pessoas que foram expostas ao petróleo para 
prevenir doenças crônicas, em especial, crianças 
e mulheres. Segundo Laffon et al.20, alguns efeitos 
adversos à saúde podem se manter por alguns 
anos após a exposição. Para Pena et al.19(2), “tais 
situações de exposição ocupacional exigem ações 
de proteção emergencial à saúde para reduzir 
danos de longa duração”. 
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[...] no dia do batizado da minha sobrinha que eu fui 
ser madrinha lá no Cumbe, eu comi camarão, aí eu 
não sei se foi do óleo ou se foi do camarão que comi, 
‘eu fiquei toda inchada’, o meu rosto... fiquei assim 
toda inchada e ‘rouca’ e fui para o batizado assim 
mesmo no domingo. Quando eu vim, eu passei no 
supermercado, porque eu não estava aguentando 
mais ardendo o corpo, aí eu fui na farmácia pedi 
para moça verificar minha pressão, aí ela disse eu 
estava mesmo com o rosto inchado, o rosto todo 
tempo inchado e aquela ardência, a pressão alta, 
porque foi depois que eu comi o camarão, mas foi 
só uma vez já... e eu já comi camarão de novo e 
não senti [...]. (GF).

A tabela 4 também evidencia que 48 dos 
63 PPA, após entrar em contato direto com 
o óleo, sentiram algum efeito na sua saúde 
(76,2%; n = 48). As comunidades de Guariju, 
Volta e Jardim foram os territórios onde mais 
PPA apresentaram algum efeito na saúde após 
a exposição ao óleo bruto. Ao sentirem algum 
problema de saúde, 18 trabalhadores da pesca 
procuraram o Sistema Único de Saúde (SUS), 
19 não quiseram comparecer ao serviço de 
saúde e 11 não quiseram responder se procura-
ram ou não os serviços de emergência (tabela 
4). Os sintomas mais frequentes foram coceira 
(64,6%; n = 31) e dor de cabeça (25%; n = 12) 
(tabela 4). Em desastre anteriores, como o 
que correu na Califórnia, em 2012, o número 
de pessoas que procuraram uma unidade de 
emergência com sintomas relacionados com 
exposição química ao petróleo aumentou em 
até quatro vezes25.

Além dos efeitos fisiológicos, os PPA apre-
sentaram alterações no seu estado psicoló-
gico devido ao desastre com o petróleo (n = 
60; 67,4%). Entre os indivíduos atingidos por 
grandes derramamentos de petróleo, configu-
ram-se transtornos mentais, como a depressão, 
o suicídio e a ansiedade generalizada em curto, 
médio e/ou longo prazo26. Nesses eventos, 
PPA são uma das categorias de trabalhado 
mais atingidas por sintomas psicopatológi-
cos, principalmente as mulheres pescadoras 
artesanais16. As alterações psicológicas mais 

frequentes levantadas com os participantes 
deste estudo foram tristeza, nervosismo e 
insônia, seguidos por desânimo para ir tra-
balhar, choro, falta de apetite e dificuldades 
para tomar decisões (tabela 4).

A gente fica muito triste... na hora que vamos 
vender a mercadoria os consumidores mandam 
a gente tratar, aí a gente trata e lava para ver se 
tem óleo dentro, mas não tem. (GF).

Está com uns dois meses que nós não estamos indo 
pescar sururu por causa do óleo... fomos ontem e 
tirei 11 quilos do sururu e está lá no freezer guar-
dado, mas quem quer comprar, né? (GF).

Nesta pesquisa, observou-se que uma das 
principais causas dessas alterações psicoló-
gicas ocorre em consequência dos impactos 
socioeconômicos, como a diminuição da venda 
do pescado e, consequentemente, a falta de 
alimentação para as famílias, que exigem o 
apoio financeiro e social adequado. Frisa-se 
que os PPA do estuário do Rio Jaguaribe rela-
taram impactos na vida e na saúde, pois como 
os peixes e mariscos constituem a principal 
fonte de economia da família, garantindo 
o sustento familiar, com a possibilidade de 
contaminação desses alimentos, o mercado 
consumidor diminuiu vertiginosamente nos 
primeiros meses do desastre. 

Além disso, aproximadamente 97% (n = 86) 
dos entrevistados tiveram sua renda reduzida pelo 
desastre ambiental entre R$ 100,00 e R$ 1.000,00 
(tabela 5). Pode-se levantar que os principais tipos 
de pescados consumidos pelas famílias foram o 
sururu (90,9%), o siri (90,9%), os peixes de água 
salgada como a tainha (Mugil brasiliensis) (81,8%), 
o caranguejo (59,1%) e o camarão (57,6%) (tabela 
5). De acordo com Struch et al.27, os pescados de 
áreas atingidas pelo derramamento de petróleo 
causado pela explosão da Deepwater Horizon, 
em 2010, no Golfo do México, apresentaram, 
entre 2012 e 2015, aumento nas concentrações 
hepáticas por HPA. Ou seja, há indicativo de que 
HPA biodisponíveis possam bioacumular em 
tecidos de peixes ao longo do tempo.
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Tabela 5. Implicações do desastre ambiental na renda, na alimentação e no consumo alimentar e principais tipos de 
pescados das comunidades pesqueiras da foz do Rio Jaguaribe entre agosto a dezembro de 2019, 2020

Variáveis f %

Perda de renda para a sua família entre agosto a dezembro de 2019 (n = 89)

Sim 86 96,6

Não 0 0

NQR 3 3,4

Quanto sua renda individual diminuiu? (n = 89)

Até R$ 100,00 7 8,1

R$ 100,00 a R$ 300,00 42 48,8

R$ 301,00 a R$ 500,00 22 25,6

R$ 501,00 a R$ 1.000,00 11 12,8

NQR 4 4,7

Recebeu algum auxílio emergencial por causa do derramamento de petróleo? (n = 89)

Sim 2 2,2

Não 76 85,4

NQR 11 12,4

Preocupação que a comida acabasse antes que tivesse tempo de comprar, receber ou produzir mais comida? (n = 89)

Sim 86 96,6

Não 0 0

Não Sabe 3 3,4

Número de dias referidos com preocupação de não ter condições de comprar, receber ou produzir mais comida para sua 
família

Em quase todos os dias 69 80,2

Em apenas um ou dois dias 14 16,3

Não Sabe 3 3,4

Consumiu o alimento pescado entre agosto e dezembro 
de 2019? (n = 89)

Sim 66 74,2

Não 20 22,5

NQR 3 3,3

Tipo de pescados consumidos entre agosto a dezembro 
de 2019 (n = 66)

Peixes de água doce do Rio Jaguaribe

Sim 14 21,2

Não 52 78,8

Peixes de água salgada

Sim 54 81,8

Não 12 18,2

Caranguejo

Sim 39 59,1

Não 27 40,9

Ostra

Sim 30 45,5

Não 36 54,5
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Tabela 5. Implicações do desastre ambiental na renda, na alimentação e no consumo alimentar e principais tipos de 
pescados das comunidades pesqueiras da foz do Rio Jaguaribe entre agosto a dezembro de 2019, 2020

Variáveis f %

Sururu

Sim 60 90,9

Não 6 9,1

Camarão

Sim 38 57,6

Não 28 42,4

Lagosta

Sim 2 3

Não 64 97

Fonte: elaboração própria.  
n: amostra absoluta; f: frequência absoluta; %: frequência relativa; NQR: Não Quis Responder.

Por fim, constatou-se que 74,2% (n = 66) dos 
PPA consumiram o que pescaram entre agosto 
e dezembro de 2019; 22,5% (n = 20) afirmaram 
que não consumiram; e 3,3% não quiseram 
responder (tabela 5). Nota-se um alto consumo 
do pescado nos meses que apresentaram os 
maiores volumes de petróleo nas águas bra-
sileiras. Além disso, ao serem questionados se 
receberam algum auxílio emergencial, apenas 
2,2% (n = 2) responderam que sim, e 85,4% (n 
= 76) afirmaram não ter recebido nenhuma 
ajuda financeira do governo federal, estadual 
ou municipal, o que dificultou ainda mais as 
condições de vida das famílias (tabela 5). 

Nesse contexto, houve preocupação com 
que a comida das famílias acabasse antes 
que o trabalhador ou trabalhadora tivessem 
condição de comprar, receber ou produzir 
mais alimentos. Na tabela 5, observa-se que 
96,6% (n = 86) dos entrevistados estavam 
preocupados com que faltasse alimentação 
para suas famílias. Para 80,2% (n = 69), essa 
preocupação durou quase todos os dias da 
semana que agravou a situação de insegurança 
alimentar das famílias (tabela 5). De acordo as 
marisqueiras do GF: 

A preocupação dos PPA é como vão viver e sobrevi-
ver para sustentar sua família, porque o trabalhado 
deles, o ganha pão era essa pesca, e o pessoal já 

não querem comprar mais o peixe [...] como é que 
eles vão sobreviver... a preocupação é essa. (GF).

[...] sabendo de tudo que está acontecendo, de todo 
esse risco que está que pode estar sendo contami-
nado, ainda assim a gente tem que se alimentar 
dele... é uma situação muito gritante, porque eu 
acho que ainda está sendo pouco divulgado. (GF).

Considerações finais

Compreende-se que, nesse cenário de desastre, 
a situação de vida dos PPA se agravou ainda 
mais, principalmente aquelas de ordens so-
cioeconômicas, ambientais, produtivas, de 
alimentação e, consequentemente, de saúde. 
Foi possível perceber adoecimentos que 
tendem a ter relação com a exposição direta 
ao petróleo e que precisam ser monitorados. 
Alterações psicológicas também foram recor-
rentes e necessitam de acompanhamento em 
médio e longo prazo, visto que, em desastres 
anteriores, esses efeitos culminaram em con-
flitos familiares, resultando em alguns casos 
com a desintegração das relações familiares, 
depressão e suicídios. 

Além disso, observou-se que medidas como 
o auxílio emergencial, que visou dar assistência 
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aos PPA afetados pelo desastre, não alcan-
çaram todos os atingidos pelo desastre, em 
especial, as marisqueiras. Assim, ressalta-se 
a necessidade de manter o acompanhamento 
das localidades, das famílias e dos indivíduos 
atingidos pelo derrame de petróleo, já que 
diversos ecossistemas e seres vivos funda-
mentais para a soberania alimentar e para a 
continuação do trabalho da pesca artesanal 
foram prejudicados. 
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